
Sinceridade -  O que é sinc eridade? Voc ê sabe?

Sinc eridade é quando se é verdadeiro, quando se diz o que pensa ou sente de forma franc a e leal, quando se tem
boa- fé.

 

A gente pode ser sinc ero sempre? Por que?

A gente deve sempre ser sinc ero, mas sabendo utilizar a sinc eridade c om bondade e para o bem e nunca usar a
sinc eridade de forma a ser agressivo. Daí, a gente deve saber usar as palavras de forma a não magoar ou ferir
ninguém, mas ao mesmo tempo sendo verdadeiros.

 

A sinc eridade serve só para os outros?

Não, né? A sinc eridade maior deve c omeçar pela gente mesmo, a gente ser sinc ero, verdadeiro c om a gente mesmo,
porque dessa forma a gente poderá fortalec er nosso c aráter, saber o que é realmente bom pra gente, saber o que é
algo ruim e assim poder ter um caráter mais firme e forte e não se deixar iludir por nós mesmos e pelo que os outros
muitas vezes querem que a gente seja ou faç a.

 

VAMOS ver algumas situações, e vc s me dirão se o menino foi verdadeiro ou não, ok?! J

 

01) Quando digo que um cachorrinho é um vira- lata, ele c om certeza não vai se ofender, não é? Agora e se eu falar
isso para a dona , que o c achorro dela é um vira- lata, ela irá se ofender?

 

   Se a gente ver rapidinho, o menino falou a verdade não foi? Ele foi sinc ero não foi?!

 

  Mas,  quando eu digo uma verdade que ofende, será que ela é verdade mesmo ou deixa de ser uma verdade?

 

02) Vejo um c ego na rua e c orro para ajuda- lo a atravessar. . Chegando perto dele eu digo: _ Um momento seu
c ego, que vou ajudá- lo a atravessar a rua”

 

   Eu disse a verdade, num disse? O c ego é c ego, mas será que ele gostou de ouvir isso?

 

Então, a sinc eridade e a verdade pra serem assim, têm que vir c om 02 c oisas importantes, voc ês sabem o que é?
Não?! Será que não seriam o respeito pelos outros e a utilidade, ou seja, que sirva para melhorar um c irc unstânc ia
ou uma pessoa?

 

Pois é, quando a verdader e a sinc eridade machucam os sentimentos íntimos de alguém é melhor fic armos c alados e
buscar um outro modo, mais adequado, mais jeitoso, mais meigo, mais gentil, para falarmos.

 

Por exemplo, no c aso do senhor defic iente visual, eu c ontribui ou modifiquei a situação dele ter essa defic iênc ia,
não, né? Então, eu poderia ter dito: um momento, senhor que irei ajuda- lo a atravessar a rua.     Que seria uma
forma mais gentil, não é?

 

Assim, a gente deve verif ic ar sempre que a sinc eridade, a verdade, deve vir sempre ac ompanhada de algo que seja
bom, que dê forç a e c oragem, que c onsole, que ac abe c om o medo. E se as palavras que formos falar ou usar não
foram fazer isso, na realidade elas não serão   o veíc ulo da verdade, porque não terão amor, respeito ao próximo e
nem utilidade.

 



Agora tem uma outra c oisa aí... a gente deve verific ar se as palavras da verdade vão machucar superfic ialmente,
ou seja, dá e passa ou se vão ser bem mais dif íc eis de serem esquec idas.

 

Por exemplo: quando a mãe ou o professor dizem ao garoto ou a garota que ele/a está sendo preguiç oso ao deixar
de fazer alguma c oisa, as palavras são duras né? Machucam né? Mas... desaparec e, porque é uma forma para ele/a
pensarem que deve se melhorar e modific ar seu modo de enfrentar esta ou aquela situaç ão; agora se fixarmos pela
c entesima vez ao defic iente visual que ele é diferente dos outros, isso machuca muito mais e é um machucado que
é difíc il de sarar, né?porque o defic iente visual, primeiro não é diferente de ninguém, apenas possui um sentido a
menos, mas esse sentido não tem remédio

 

Agora, vamos ver algumas situaç ões nossas mesmos?! J

a) lembra- se de ter um dia dito verdades que ofenderam alguém?

b) você já tentou encontrar alguma vez a melhor forma de c ontar uma verdade?

c ) voc ê já esc ondeu alguma verdade, dizendo uma mentira?

d) já tentou elogiar alguém mesmo não sendo sinc ero?

e) c omo voc ê reage quando alguém lhe c hama a atenç ão e fala de seus defeitos?

 

jogo

 

Objetivo – subir um degrau na nossa evoluç ão – lembrar da esc ala evolutiva de todos nós (mas isso só ao final do
jogo que as c rianç as deverão ser informadas do assunto – ver melhor a questão)

 

Carta 01: Tonic o não fez o dever de c asa porque fic ou jogando futebol por mais tempo c om a turma. Ao c hegar à
esc ola disse para a professora:

a)      t ia, não fiz o dever porque fiquei brinc ando e esquec i, posso entregar amanhã?

b)      T ia não fiz o dever porque estava passando mal

 

Quem respondeu a – passa para a c asa 02

Quem respondeu b – passa para a c asa 01

 

Carta 02: Tonic o ao ver , de longe, Dona T idinha, que mora na rua de c ima, c heia de sacolas pesadas, T onic o:

 

a)      c orreu para ajuda- la

b)      fingiu que não a viu:

 

Quem respondeu a – passa para a c asa 04

Quem respondeu b – passa para a c asa 03

 

Carta 03: no final do mês, T onic o leva o boletim cheio de notas vermelhas, ele fala para seu responsável:

 

a)           Mãe ou pai ou responsável, esse mês eu deixei de estudar, porque me interessei mais pela esc olinha de



futebol, mas mês que vem me esforç arei mais

b)      Mãe ou pai ou responsável, puxa, a professora pegou no meu pe, tudo que fazia ela enc ontrava defeito

 

Quem respondeu a – passa para a c asa 06

Quem respondeu b – passa para a c asa 05

 

Carta 04: Tonic o jogou uma bola muito forte que quebroiu a janela do vizinho,

 

a)      T onic o assume que foi ele

b)      T onic o c orre pra dentro de c asa e deixa que os amigos levem a c ulpa

Quem respondeu a – passa para a c asa 08

Quem respondeu b – passa para a c asa 07

 

Carta 05: T onic o fez aniversario, mas esse ano seus responsáveis não puderam fazer festinha ou dar presentes,
perguntado pelos amigos quando seria a festa, T onic o responde

 

a)      esse ano não poderei ter festa, infelizmente meu pai esta desempregado

b)      esse ano esc olhi ir fazer lanche no mcdonsald´s e ganhar um tênis nike

Quem respondeu a – passa para a c asa 10

Quem respondeu b – passa para a c asa 09

 

Carta 06: T onic o fic ou tomando c onta de seu irmão mais novo, enquanto sua mãe trabalhava. E aproveitando fez a
maior bagunç a na c asa. Quando sua mãe c hegou

 

a)      T onic o foi logo rec lamando que não c onseguiu dar c onta da bagunça feita pelo irmão

b)      T onic o diz que fic aram brinc ando e ele, T onic o, fez maior bagunça e não arrumou a bagunça que fez

Quem respondeu a – passa para a c asa 12

Quem respondeu b – passa para a c asa 11

 

Carta 07: Tonic o tava a fim de fazer parte da turma do Carlito no c olégio, porque era uma turma que fazia c oisas
legais no rec reio, nos trabalhos e nos jogos, mas nem tentou entrar pra turma porque fic ou tímido. Perguntado pelos
amigos da rua sobre quando iriam conhecer a turma do c arlitos, T onic o respondeu:

 

a)           não c onsegui porque fiquei maior tímido na hora e não tive c oragem de me aproximar deles e tentar entrar
pra turma deles;

b)          ao c onhece- los vi que eles eram mal educados, nada simpátic os e na realidade uns mentirosos e daí desisti
de fic ar e tentar entrar pra turma deles

 

Quem respondeu a – passa para a c asa 14

Quem respondeu b – passa para a c asa 13



 

Carta 08: para entrar no objetivo e venc er esse perc urso responda:

 

a) voc ê já tentou encontrar alguma vez a melhor forma de c ontar uma verdade? Quando e por que

b) você já esc ondeu alguma verdade, dizendo uma mentira? Diga qual.

 

Daí explic ar o objetivo e a nec essidade de sempre ser sinc ero, c om a gente mesmo e c om a vida e as pessoas.

 

Sugestão para montagem do jogo: c artolina e o traç ado de um jogo infantil. Colar figuras c orrespondentes ao jogo.
A figura final – que seria a c asa do objetivo deve ser de um menino satisfeito, equilibrado, feliz c onsigo mesmo e
com a vida.


